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AVALIAÇÃO DO DANO CAPILAR EM MECHAS COM O USO DE ESCOVAS 
PROGRESSIVAS ÁCIDAS 
 
Larissa Lopes1, Daisy Janice Aguilar Netz2 
 
1Curso de Farmácia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 2Escola de Ciências da Saúde, 
Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 
 
Constantemente o cabelo pode ser danificado por vários agentes. Tanto a ação do meio 
ambiente e principalmente a ação dos tratamentos químicos, como o alisamento ou o uso de 
tinturas, provocam modificações na composição química do cabelo. O objetivo deste estudo foi 
avaliar o dano causado à fibra capilar pelo emprego de formulações cosméticas que atuam no 
alisamento temporário, que empregam o ácido glioxílico isolado ou associado à carbocisteína. 
Foram avaliados 3 produtos comerciais (DC, EX e DB) destinados ao 
alisamento/reestruturação capilar, testados em mechas de cinco diferentes cores.  Desse 
modo, realizou-se a avaliação dos rótulos dos produtos cosméticos, determinação do pH por 
potenciometria e a quantificação de formaldeído por Cromatografia Gasosa (CG-DIC), 
avaliação do resultado da aplicação dos produtos cosméticos em mechas quanto à alterações 
visuais (brilho, cor e maciez, eficiência no alisamento), aspecto morfológico, por microscopia 
eletrônica de varredura (MEV) e comportamento térmico, por Calorimetria Diferencial de 
Varredura (DSC) e Termogravimetria (TG). A análise estatística foi realizada nos dados de 
DSC (temperatura da evaporação da água e área do pico de fusão). No rótulo dos produtos DC 
e DB foi informada a presença de ácido glioxílico isolado. Já no produto EX, foi encontrado a 
associação do mesmo com a carbocisteína. Todas as amostras apresentaram pH ácido, sendo 
para DC 1,92 ( 0,021), EX 1,83 ( 0,148) e DB 1,86 ( 0,06).  Encontrou-se formaldeído 
apenas no produto DC, na concentração de 0,17 mg/mL, o que corresponde a 0,02%. Quanto 
ao aspecto visual, a alteração de coloração foi visualizada nos cabelos louro claro liso e ruivo 
natural. Notou-se que o alisamento apresentou maior efetividade nas amostras tratadas com 
produto EX (associação do ácido glioxílico com carbocisteína). O alisamento realizado com 
produto DC não foi efetivo, pois os fios apresentaram toque áspero e aspecto ondulado. 
Observou-se também, que todas as amostras tratadas apresentaram menos brilho, em 
comparação com as amostras sem tratamento. Em relação à avaliação da superfície cuticular, 
por MEV, pode-se observar que houve tendência de perda de integridade da cutícula, com 
aumento de bordas irregulares, e, em algumas mechas, foi parcialmente removida, expondo o 
córtex. Quanto à análise térmica, pelos dados do DSC pode-se perceber que o produto DC 
diminuiu a temperatura dos eventos referentes à perda da água, transição vítrea e fusão da 
queratina cristalina, nos cabelos castanho acobreado, e louro claro liso (respectivamente). Já 
no evento de degradação do material orgânico, o produto EX diminuiu a temperatura do evento 
no cabelo castanho acobreado. Todas as amostras tratadas com produto DC (ácido glioxílico 
isolado) apresentaram maior perda de massa total. A amostra que apresentou maior 
porcentagem de massa residual foi o cabelo castanho médio liso tratado com produto DB 
(ácido glioxílico isolado). Todos os resultados obtidos pela análise estatística não apresentaram 
diferenças significativas, sendo sugestivo realizar outras análises com mais replicatas para 
obter resultados com maior confiabilidade. Pode-se concluir que não houve diferenças 
significativas entre os danos ocasionados pelos tratamentos com escovas progressivas ácidas. 
 






ANÁLISE DE ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE DERIVADOS SULFONAMÍDICOS 
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Os micro-organismos sempre foram um grande problema da saúde pública e os 
antimicrobianos são medicamentos utilizados para tratar doenças infecciosas. O objetivo geral 
do trabalho foi buscar por uma nova substância com atividade contra as doenças bacterianas e 
fúngicas. Foram avaliadas a atividade antimicrobiana de sete substâncias sintéticas, sendo 
quatro sulfonamidas (A1 a A4) e três sulfono-hidrazidas (B1 a B3), todas contendo 
substituições com grupos elétron sacadores (cloro, flúor e nitro). O potencial antimicrobiano foi 
avaliado por determinação da concentração inibitória mínima (CIM) e concentração microbicida 
mínima (CMM) contra as cepas das bactérias Escherichia coli, Staphylococcus aureus, 
Streptococcus pyogenes, Bacillus subtilis e a levedura Candida albicans, através da 
metodologia de diluição em ágar. Todas as sete substâncias se mostraram ativas in vitro, 
variando entre as concentrações de 33 µM a 2439 µM. As substâncias A1 e A2 foram as que 
apresentaram os melhores resultados contra bactérias Gram-positivas, a substância A4 obteve 
o melhor resultado contra a bactéria Gram-negativa e a substância B2 foi a que apresentou 
melhor resultado contra a levedura Candida albicans. As substâncias foram capazes de 
inviabilizar o crescimento microbiano, caracterizando uma atividade microbicida.  
 






ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA SAZONALIDADE NA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO ÓLEO 
ESSENCIAL DE Piper malacophyllum E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTIMICROBIANO 
 
Martina Rau-Erbs1, Angela Malheiros2, Alexandre Bella Cruz3 
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As plantas pertencentes ao gênero Piper possuem óleos essenciais ou outros compostos 
isolados que se destacam por apresentar atividade antimicrobiana. Se faz necessário e 
avaliação de possíveis modificações na sua composição devido a variações de fatores 
externos, destacando os fatores relacionados a sazonalidade, visto que a quantidade, às 
vezes, até mesmo a natureza das substâncias ativas não é constante durante o ano. A Piper 
malacophyllum, espécie escolhida para essa proposta está distribuída na Amazônia e Mata 
Atlântica. Considerando a importância biológica da planta, neste estudo foi analisado a 
influência da sazonalidade na composição do óleo essencial da Piper malacophyllum visando 
avaliar a atividade antimicrobiana. As folhas foram coletadas em Blumenau entre junho de 
2016 a maio de 2017 na metade e no final de cada estação. As folhas foram secas em estufa e 
o óleo essencial foi obtido por destilação por arraste de vapor d’água em aparato de Clevenger. 
Posteriormente a caracterização dos óleos obtidos foi realizada por cromatografia em camada 
delgada e cromatografia gasosa acoplada a espectrofotometria de massas. Foram analisadas 
as áreas relativas dos cromatogramas e a caracterização foi realizada através da análise dos 
espectros de massa e por comparação aos espectros de massas encontrados na biblioteca 
Nist versão 2.0. Para a atividade antimicrobiana foi utilizado os métodos de concentração 
inibitória mínima e bioautografia frente as bactérias Bacilus subtilis e Staphylococcus aureus. 
Os óleos foram constituídos por monoterpenos, sesquiterpenos e um alquilfenol. Os picos com 
tempo de retenção em 5,42 e 5,52 minutos foram identificados como os hidrocarbonetos 
monoterpenos O-cimeno e D-limoneno.  Estes apresentaram porcentagens de área de 5,5 a 
12,6%.  Os picos com tempo de retenção entre 11,70 a 17,75 minutos foram constituídos por 
estruturas da classe dos hidrocarbonetos sesquiterpenos e os identificados correspondem a 
54,58 a 73,11%. Os sesquiterpenos oxigenados foram detectados entre 18,00 a 20,60 minutos 
e os identificados representam de 1,92 a 14,85%. Por fim o pico com tempo de retenção em 
25,56 minutos refere-se ao alquilfenol gibbilimbol e as porcentagens de área estão entre 1,57 a 
12,47%. Os compostos majoritários foram o o-cimeneno, cariofileno, alfa-panasinsen, 
espatulenol e gibillimbol B. As coletas da metade do inverno e metade e final da primavera 
apresentaram atividade para as duas bactérias testadas, e na bioautografia pode ser 
observado atividade na metade e final da primavera, podendo ser os sesquiterpenos 
responsáveis por esta atividade. Com este presente trabalho pode-se concluir que a 
sazonalidade influenciou nas classes das substâncias identificadas assim como na atividade 
antimicrobiana dos óleos. 
 







CARACTERIZAÇÃO DO USO DE CONTRACEPTIVO DE EMERGÊNCIA POR 
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A gravidez indesejada ocorre contra os desejos e expectativas do casal e pode ser classificada 
como inoportuna, quando ocorre em um momento desfavorável ou como não planejada, 
quando a gestação não foi programada pelo casal ou pela mulher. E em muitos casos a 
gravidez indesejada resulta em aborto, sendo um problema social e de saúde pública de 
magnitude considerável. Os jovens estão começando cada vez mais cedo o relacionamento 
sexual e a pouca idade contribui para uma menor percepção de risco. O acesso a 
contraceptivos de emergência tanto no sistema público como privado é facilitado e considerado 
uma estratégia para evitar a gravidez não planejada. Diante deste contexto, o presente trabalho 
de iniciação científica tem por objetivo realizar a caracterização do uso de contraceptivo de 
emergência na comunidade universitária. A pesquisa constitui-se de um estudo transversal, em 
que foi aplicado um questionário a 652 universitárias nos meses de agosto e setembro de 
2018, para obtenção de informações sobre a utilização de contraceptivo de emergência. As 
participantes possuem idade entre 18 a 40 anos, a maioria solteira (86,64%) e exercem 
atividade remunerada (56,1%). Dentre as participantes (53,7%) utilizaram a contracepção de 
emergência, e referiram ter usado apenas uma vez (30,3%), e em (76,5%) a administração do 
contraceptivo de emergência ocorreu em até 24h após relação sexual. O principal motivo que 
levou ao uso do método foi o não uso de preservativo (44%) e em sequência o seu rompimento 
(25,9%). A presença de reação adversa ocorreu em (44,1%) das universitárias e a alteração do 
ciclo menstrual foi o sintoma mais prevalente (49,4%). Uma grande parte das entrevistadas 
(74,4%) já fazia uso de outro método, e (77,6%) afirmaram continuar com o uso do 
contraceptivo regular após o uso da contracepção de emergência.  A maioria fez o uso por 
decisão própria (67,3%) e apenas (8,3%) recebeu a indicação do(a) farmacêutico(a). No 
momento da aquisição (65,4%) das universitárias receberam orientações tais como: intervalo 
entre doses para medicamento com dois comprimidos, efeitos colaterais e tempo de uso após 
relação sexual. 
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Com a publicação da Política Nacional de Assistência Farmacêutica, a normatização das 
atividades das farmácias pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária e a publicação da lei no 
13.0216, o objetivo da dispensação começa a aproximar-se das necessidades da sociedade, 
buscando transcender o simples fornecimento de medicamentos para a promoção do uso 
racional dos medicamentos. Os papéis tradicionais que envolvem a preparação, dispensação 
ou venda de medicamentos mostram-se claramente insuficientes para caracterizar a 
Assistência Farmacêutica (AF), a ser compreendida numa perspectiva de integralidade das 
ações de saúde. Neste sentido, a AF deve se estabelecer como um conjunto de atividades 
realizadas de forma sistêmica, que envolve o medicamento e visa, principalmente, ao paciente. 
Este estudo teve como objetivo discutir, a partir de alguns resultados da Pesquisa Nacional de 
Saúde - 2013, a importância do Farmacêutico no uso racional de medicamentos. A fim de 
analisar o papel do Farmacêutico no contexto da dispensação de medicamentos com 
consequente uso racional, foi realizada uma busca nos dados da Pesquisa Nacional de Saúde 
– 2013 (BRASIL, 2013), no estado de Santa Catarina, para subsidiar esta discussão. Neste 
estudo foram utilizados os dados da PNS referentes ao acesso e à utilização dos serviços de 
saúde, analisando alguns indicadores. Neste estudo foram ainda utilizados dados referentes ao 
atendimento médico (módulo X), disponibilizados no DATASUS. A imensa maioria das 
consultas resulta em uma prescrição de medicamentos, dificuldades na obtenção de todos os 
medicamentos prescritos, explicações pouco claras recebidas nas consultas, consultas muito 
curtas, e uma demografia médica pouco distribuída no Brasil, demonstrando a necessidade de 
Farmacêuticos em todos os pontos que tiverem medicamentos a disposição da população. 
Conclui-se que é importante que o farmacêutico não apenas aja de forma coerente com suas 
responsabilidades e de forma ética, mas que também integre a sua atuação com os demais 
profissionais de saúde, coordenando a tríade do tratamento (prescritor, dispensador e paciente) 
de forma a atingir níveis satisfatórios de atenção à saúde e um pleno uso racional de 
medicamentos.  
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A Rapanea ferruginea Mez. (Myrsinacea) é uma árvore conhecida popularmente como canela-
azeitona, azeitona-do-mato, capororoca-vermelha e pororoca e é encontrada em todo Brasil. O 
extrato das cascas tem apresentado atividade anti-inflamatória e antinociceptiva em modelos 
farmacológicos in vivo. O presente estudo tem por objetivo o desenvolvimento de um 
nanoemulgel contendo extrato glicólico das cascas de Rapanea ferruginea visando a aplicação 
no tratamento de doenças inflamatórias tópicas. A partir do extrato mole das cascas de R. 
ferruginea, o extrato glicólico a 10% m/V foi obtido pela diluição do extrato concentrado com 
propilenoglicol. A nanoemulsão contendo 0,25% de extrato foi obtida por inversão de fases 
usando o Alkest RH 40 e o Span 80 como tensoativos e o miristato de isopropila como fase 
oleosa. Foram preparados hidrogéis de hidroeticelulose, goma xantana, carboximetilcelulose 
sódica e Aristoflex. Os nanoemulgeis foram obtidos pela incorporação sob agitação da 
nanoemulsão nos hidrogéis na proporção 1:1. Os sistemas foram caracterizados quanto à 
distribuição de tamanho de fase interna, polidispersidade (PDI), aspecto físico, potencial zeta 
(ζ), resistência física, valor de pH e comportamento reológico. O resultado do resíduo seco foi 
de 92,36%, enquanto que o teor dos marcadores AMB e AMA foi de 37,92 mg/g e 24,15 mg/g, 
respectivamente. Para os resultados da nanoemulsão, o tamanho, PDI e ζ são respectivamente 
100,6 nm, 0,171 e -25,6 mV, observando-se que somente o polímero (carboximetilcelulose) 
influenciou no tamanho, aumentando aproximadamente 140 nm, verificado aumento também 
no PDI. A incorporação da nanoemulsão aos hidrogéis Aristoflex®, goma xantana e Natrosol® 
mantiveram-se na faixa de tamanho médio, variando de 98,85 a 110,6 nm. O PDI variou de 
0,185 a 0,304. Para o teste de centrifugação, somente a nanoemulsão sem adição de polímero 
apresentou separação de fases. Como observado o perfil do comportamento das formulações 
são característicos de fluidos não newtonianos, com perfil de fluídos pseudoplásticos. Para a 
análise das propriedades mecânicas, dureza, adesividade, espalhabilidade, coesividade, 
gomosidade e elasticidade, os resultados apresentaram semelhança entre si. Este trabalho 
demonstrou que a nanoemulsão quando incorporada em um veículo adequado, pode 
desenvolver estabilidade e possivelmente se transformar em um medicamento de uso tópico, 
devendo apenas ser desenvolvido mais estudos complementares para o desenvolvimento de 
uma boa formulação, que apresentou-se instável na forma de extrato mole, sendo necessário a 
obtenção do extrato glicólico das cascas de Rapanea ferruginea, para facilitar sua utilização na 
obtenção da nanoemulsão a ser incorporada nos diferentes hidrogéis para a formação de um 
nanoemulgel. 
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As nanoemulsões (NEs) vêm sendo estudadas para aplicação em produtos farmacêuticos e 
cosméticos como potenciais veículos para liberação e melhoria do perfil de distribuição dos 
compostos ativos nas diferentes camadas da pele. A romã é um fruto da espécie Punica 
granatum, rica em compostos fenólicos, especialmente ácido elágico (AE), com ação 
antioxidante e despigmentante. O presente estudo teve por objetivo desenvolver NEs contendo 
extrato da casca dos frutos de Punica granatum L. com potencial aplicação como fitocosmético 
antioxidante. O extrato mole (EM) das cascas da Romã foi obtido por maceração dinâmica e 
como solvente solução hidroetanólica 40 °GL, por 2 h. O EM foi caracterizado quanto ao 
resíduo seco (RS), pH e teor de fenólicos totais (FT). A atividade antioxidante (AA) do EM foi 
determinada pelos métodos de DPPH e ABTS. A atividade fotoprotetora (AFP) do EM foi 
avaliada pelo método de Mansur. O teor de AE do EM foi determinado por CLAE. As NEs 
foram obtidas empregando o diagrama de fases pseudoternário (DFP). As NEs foram 
preparadas usando como fase oleosa Miristato de Isopropila e como Sistema tensoativo (ST) 
Alkest® e Span® 80, pelo método de inversão de fases em baixa energia. As NEs contendo EM 
foram caracterizadas quanto ao aspecto visual, pH, distribuição de tamanho, índice de 
polidispersão (PDI), potencial zeta (PZ), comportamento reológico e textura. A AA das NE foi 
avaliada pelo método DPPH. O RS e o teor de FT da solução extrativa (SE) e do EM foi de 
3,23% ± 0,04%, 79,04 ± 1,31% e 296,62 ± 9,75 mg EAG/g e 539,92 ± 11,37 mg EAG/g, para o 
valor de pH de 4,51± 0,02 e 4,41± 0,07, respectivamente. O EM apresentou AA pelos métodos 
de ABTS e DDPH com CE50 de 16,50 µg/mL e 266,75 µg/mL. A AFP do EM pelo método de 
Mansur foi de 16,73 ± 0,47 de FPS na concentração de 0,24mg/ml. O teor de AE encontrado 
no EM foi de 3,70 mg/g. Foram obtidas NEs com 30% e 5% (NE 6), 25% e 10% (NE13) e 30% 
e 10% (NE 14) de Miristato de isopropila e ST, respectivamente. Estes sistemas apresentaram-
se estáveis, fluidos, brancos azulados e translúcidos. O tamanho de fase interna das NEs ficou 
entre 50,24 e 102,1 nm, com PDI de 0,337 a 0,629 e PZ de -14,4 a -19,5. As NEs 
apresentaram comportamento reológico não-newtoniano, do tipo pseudoplástico e tixotrópico. 
As NEs contendo EM resultou em um sistema com menor viscosidade quando comparado com 
as NEs sem o EM. A NE 13 apresentou maior estabilidade no estudo acelerado de 90 dias.  A 
AA das NEs 6,13 e 14 foram analisadas pelo método DDPH com CE50 de 269,78 ± 7,10 
mg/mL, 216,01 ± 5,06 mg/mL e 302,96 ± 8,61 mg/mL respectivamente. No presente trabalho 
com o uso da ferramenta de DFP foi possível desenvolver NEs contendo extrato das cascas de 
Romã com características adequadas. Tais resultados permitiram o desenvolvimento de um 
novo produto com potencial antioxidante a partir das cascas de romã, promovendo maior 
penetração cutânea pelo emprego do sistema. 
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A pedra São Tomé é uma pedra sedimentar, contendo cerca de 70 a 95% de quartzo em sua 
estrutura, provinda de São Tomé das Letras (MG). É atualmente empregada na construção 
civil, em decoração de paredes, muros e fachadas. Tanto na extração, quanto no corte final da 
pedra, ocorre a formação de rejeito. O seu emprego em produto cosmético é defendido em 
função de dois aspectos: sustentabilidade, respondendo por uma demanda de mercado global 
por produtos mais naturais, ou até menos pela a reutilização do material, substituindo o lugar 
de um material sintético, e inovação, uma vez que este material, devido sua característica 
abrasiva, torna-se um ingrediente indicado para produto cosmético esfoliante. O objetivo deste 
trabalho foi o desenvolvimento e a avaliação de um cosmético contendo o pó da pedra São 
Tomé como ingrediente esfoliante. Como metodologia o pó da pedra foi avaliado com relação a 
presença de contaminantes microbiológicos e metais pesados, morfologia e granulometria. 
Após, foi desenvolvida uma base cosmética, para veicular diferentes concentrações do pó da 
pedra, tendo sido avaliadas concentrações de 10% a 40%, as quais foram caracterizadas e 
avaliadas quanto à estabilidade preliminar, de acordo com metodologia descrita para 
cosméticos na Anvisa. Embora em todas as concentrações as amostras tenham sido 
aprovadas, foram selecionadas, em função da abrasividade, duas concetrações, 20% e 30%, 
as quais foram analisadas quanto ao sensorial das amostras e submetidas ao estudo de 
estabilidade acelerada, sendo avaliados o aspecto organoléptico, pH e reologia nos tempos 0, 
15 ,45 e 90 dias. Como resultado, o pó foi caracterizado como um pó fino, de cor branca 
acinzentado, de textura homogênea e fina quanto ao toque, microscópicamente de aspecto 
irregular e heterogêneo, com tamanho médio de 45 µm (± 4,79) e índice de polispersividade 
(PDI) de 0,701 (± 0,113). Foi verificado elevado grau de contaminante microbiológico (> 5,6 x 
104 UFC/g), sendo necessária a realização da desinfecção por calor úmido sob pressão. 
Quanto os metais pesados o pó da pedra apresentou Cádmio, Níquel e Chumbo com valores 
<0,05mg/kg, Alumínio a 5,61mg/kg, Cobre a 1,70mg/kg, Ferro a 16,54mg/kg. Após o 
desenvolvimento da base, com a análise sensorial é perceptível que com o aumento da 
concentração do pó os parâmetros de sensação de fusão e abrasividade são aumentados. O 
pH apresentou valores ao final dos testes situados numa faixa de 5,28 à 5,99 para as amostras 
base e amostras 20% e 30% de pó. Quanto aos valores de viscosidade, foram 4022,6 mPa.s e 
4471 mPa.s respectivamente para 20% e 30%. Quanto ao aspecto organoléptico, as amostras 
permaneceram macroscopicamente estáveis, com discreto aumento da viscosidade e redução 
do brilho, ou seja, sem perda das características iniciais. Conclui-se que o pó da pedra São 
Tomé é um resíduo que apresenta potencial emprego enquanto esfoliante em preparações 
cosméticas, uma vez que mostrou-se estável e com adequadas características sensoriais. 
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O controle de qualidade de derivados vegetais obtidos a partir de plantas medicinais é 
fundamental para a produção de fitoterápicos. As flores de Sambucus nigra L. (Adoxaceae) são 
registradas na Europa como Produto Tradicional Fitoterápico (PTF), empregadas no alívio dos 
sintomas gripais e não possui registros no Brasil, mas apresenta monografia da droga vegetal 
(DV) na Farmacopeia Brasileira. O presente trabalho tem como objetivo adaptar e validar o 
método de doseamento dos marcadores da DV por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 
(CLAE) para o derivado vegetal (tintura), verificando se o método é indicativo de estabilidade. 
Para tanto, baseou-se na metodologia de doseamento da rutina por CLAE incluindo mais 2 
marcadores, a isoquercitrina e a quercetina, determinando os parâmetros de linearidade, 
precisão, robustez e exatidão pelo método de adição de padrão. A especificidade do método foi 
analisada submetendo a tintura a testes de degradação forçada frente a agentes degradantes 
(hidrólise ácida, oxidativa e térmica), verificando se o método é indicativo de estabilidade. A DV 
apresentou cerca de 1,3 mg/g de rutina e 0,1 mg/g de isoquercitrina.  A tintura apresentou: 
rutina (0,8 mg/g e 18,8 mg/g RS), isoquercitrina (0,3 mg/g e 7,2 mg/g RS) e quercetina (0,5 
mg/g e 12,0 mg/g RS). Na linearidade, as curvas analíticas apresentaram um coeficiente de 
determinação > 0,99 e uma distribuição homogênea de resíduos para os 3 marcadores, 
indicativo de linearidade no intervalo selecionado. A precisão intermediária e a repetibilidade se 
mostraram satisfatórias para a DV e para a tintura, apresentando DPR < 3,0% para os 3 
marcadores e ausência de significância no teste F (p>0,05). Na robustez, há maior 
variabilidade para a quantificação da quercetina na tintura, com DPR de 86,8% e 79,3% na 
variação do pH da fase móvel e lote da coluna, respectivamente. Na exatidão, houve uma 
recuperação média de 100,9%. A seletividade foi adequada com resolução mínima de 2,0 entre 
os marcadores e o pico vizinho. No estudo da especificidade da tintura, a hidrólise ácida 
promoveu diminuição da área dos marcadores até 80 min, sendo que após este tempo houve 
um aumento na área dos mesmos, possivelmente pela co-eluição de produtos de degradação 
junto ao pico dos analitos. No teste de oxidação e calor seco foi observado um aumento da 
área dos marcadores, especialmente da rutina, até 120 e 80 min, respectivamente. A validação 
analítica demonstra que o método é linear, preciso, robusto, exato e seletivo, frente a algumas 
alterações testadas, necessitando o controle do pH da fase móvel e a troca de coluna, 
especialmente para a quantificação da quercetina. O método não mostrou ser indicativo de 
estabilidade se considerado cada um dos marcadores, sendo indicado o somatório de todos os 
compostos no estudo de estabilidade acelerado e de longa duração. Os resultados chamam a 
atenção para a labilidade deste derivado vegetal e a necessidade de proteção frente aos 
fatores extrínsecos, tais como a escolha da embalagem e condições de armazenamento, bem 
como o desenvolvimento de derivados vegetais mais estáveis.  
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Existe uma crescente preocupação com relação ao emprego de ingredientes provindos não 
somente de fontes naturais, mas que promovam a sustentabilidade. O Brasil consumiu 1,7 
milhão de toneladas de café em 2017. Para cada tonelada de café solúvel obtém-se 480 kg de 
borra, que é produzida no preparo do grão de café torrado e moído, durante o consumo direto 
da população e é descartada ao fim do processo, junto com o lixo doméstico. O objetivo deste 
estudo foi empregar a borra de café como insumo em produto cosmético destinado a esfoliação 
corporal. Inicialmente foi avaliado a presença de cafeína na borra de café, realizando partições 
com diclorometano, com eluição em CCD. A borra de café foi caracterizada quanto aos 
aspectos morfológicos por microscopia ótica e quanto a granulometria através de métodos 
propostos pela Farmacopeia Brasileira. Foi avaliada quanto ao nível de contaminação de 
acordo com o proposto pela Farmacopeia Brasileira, nos ensaios microbiológicos para produtos 
não estéreis e em seguida foi feita a descontaminação da borra de café em autoclave. Foram 
testadas concentrações diferentes da borra de café para incorporar em uma formulação O/A, 
com 5%, 10% e 15%. As formulações passaram pelo teste de análise sensorial, estabilidade 
preliminar e acelerada (de acordo com o proposto pela ANVISA). A análise de textura da 
formulação foi realizada no equipamento Texture analyser TA.XTplus Stable Micro systems.   
Foi determinado o teor de umidade da borra de café, através de testes preconizados na 
Farmacopeia Brasileira. Por fim, foi feita a avaliação da presença de contaminantes na 
formulação. A CCD das amostras ao ser comparada com padrão de cafeína mostrou a 
presença da mesma.  O teor de umidade da amostra foi de 29,5%. A borra de café se trata de 
um pó grosso, de cor marrom, de textura homogênea, com tamanho médio de 559 µm. A 
amostra de borra de café apresentou crescimento de micro-organismos, necessitando assim 
descontaminar a amostra em autoclave a 121 ºC, durante 40 minutos. Entre as concentrações 
de borra de café testadas, foram selecionadas 10% e 15% para realizar os testes iniciais, 
porém ao longo da pesquisa, foi visto que a concentração de 15% apresentava muita 
abrasividade, sendo então reavaliada sua concentração para 5% e 10%. A formulação controle 
apresentou coloração branca, textura homogênea, com brilho, ausência de grumos e odor 
característico. Com a borra de café, a coloração é escura (conforme a concentração usada), o 
brilho é mantido, não há aparecimento de grumos e o odor é característico. No ciclo gelo-
degelo, as formulações mantiveram a cor, odor, textura, brilho, homogeneidade e não houve 
nenhum sinal de separação de fases, não teve mudança significante no valor do pH durante o 
teste. Após o período de 90 dias, as amostras controle apresentaram gotas de óleo na 
superfície, as formulações com 5% e 10% de borra tiveram leve alteração na sua cor. O pH das 
amostras no tempo de 90 dias sofreu pequena alteração nos seus valores. Na análise de 
textura as formulações contendo 10% de borra de café necessitam de uma força maior para 
serem deformados, devido ao seu alto teor de concentração, enquanto as formulações controle 
e 5% apresentam uma resistência menor. Todas as formulações apresentaram ausência de 
contaminantes. Conclui-se que foi viável a incorporação da borra de café em formulação 
semissólida esfoliante. 
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A jabuticaba, Plinia cauliflora (Mart.) Kausel, é uma árvore frutífera da família Mirtaceae, 
presente principalmente no bioma da mata atlântica. Os derivados vegetais, principalmente dos 
frutos de jabuticaba amplamente consumidos pela população, têm despertado cada vez mais a 
atenção das indústrias alimentícias e cosméticas pelo seu sabor agradável, bem como, pelo 
seu potencial antioxidante. Os frutos apresentam compostos fenólicos, como antocianinas e 
ácido elágico ou derivados do ácido elágico, que são compostos com potencial aplicação em 
produtos cosméticos e como quimiopreventivo. As folhas também possuem compostos 
fenólicos incluindo flavonoides, taninos e antocianinas, e possuem atividade antioxidante 
superior as cascas dos frutos verdes e maduros, sendo que o extrato das cascas maduras foi o 
que mostrou uma menor atividade antioxidante. O presente estudo analisou comparativamente 
o teor das classes de metabólitos secundários e o potencial antioxidante e fotoprotetor das 
cascas verdes e maduras dos frutos e folhas de Plinia cauliflora (jabuticaba), utilizado 
diferentes líquidos extratores. Foram preparadas soluções extrativas das cascas dos frutos 
(maduros e verdes) e das folhas com soluções hidro alcoólicas de diferentes graduações e pH, 
por maceração dinâmica. As drogas vegetais foram analisadas usando métodos farmacopeicos 
e o doseamento de fenólicos totais, flavonoides totais, taninos totais e antocianinas foram 
determinados através de métodos espectrofotométricos. Foi observado que o teor de fenólicos, 
flavonoides, taninos e antocianinas varia de acordo com a solução extrativa utilizada, sendo 
que em grande parte as cascas verdes se mostram em maior concentração que as cascas 
maduras. E comparando os frutos com as folhas, foi obtido um teor maior de todas as classes 
de compostos quantificados nos extratos das folhas que nos extratos das cascas, 
independente do solvente usado. A atividade antioxidante para o extrato 85:15 das amostras foi 
determinado pelo método de DPPH e o potencial antioxidante apresentou correlação com a 
composição química dos extratos, sendo que, os valores de CE50% foram 1,177 mg/mL, 0,636 
mg/mL e 0,287 mg/mL para os extratos das cascas maduras, verdes e para as folhas, 
respectivamente, revelando que as folhas possuem uma maior atividade antioxidante que as 
cascas. O FPS das cascas maduras variou de 3,17 a 16,96, enquanto que das cascas verdes e 
folhas variou de 2,65 a 20,43 em concentrações de 25 a 200 µg/ml. Esses resultados permitem 
concluir que a escolha do melhor sistema/solvente extrator, depende da parte da planta 
empregada. As folhas apresentaram maior teor de metabólitos ativos, seguida das cascas dos 
frutos verdes e maduros. A composição química, o potencial antioxidante, e o FPS observados 
permitem inferir que os derivados vegetais de P. cauliflora possuem alto potencial como ativo 
dermocosmético. 
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O colágeno é uma proteína fibrosa, encontrada em todo o reino animal, composta por cadeias 
peptídicas, que em sua forma purificada apresenta várias aplicações nas indústrias 
farmacêutica e cosmética. Para uso comercial, o colágeno é extraído principalmente de pele e 
carne suína e de couro e ossos bovino. Porém, devido às doenças encefalopatia espongiforme 
bovina (BSE) e febre aftosa, a busca por fontes alternativas de colágeno é cada vez maior, 
como por exemplo, de espécies marinhas, sendo a  produção de hidrolisado uma das 
alternativas para reaproveitar os residuos gerados pela indústria da pesca, além de sanar 
danos ambientais. O objetivo deste estudo foi a extração e caracterização do colágeno de 
subprodutos de sardinha verdadeira (Sardinella brasiliensis), tendo em vista a incorporação em 
preparação cosmética. Como parâmetros de caracterização foram determinados o teor de 
matéria mineral, proteínas, pelo método de Kjeldhal, teor de hidroxiprolina e peso molecular 
aparente das proteínas, pelo método de eletroforese de alto e baixo peso molecular. Foram 
propostas duas formulações semissólida contendo o colágeno parcialmente hidrolisado, nas 
concentrações de 0,25% (p/p) e 0,5% (p/p), sendo as mesmas caracterizadas parcialmente 
quanto ao aspecto organoléptico, pH e viscosidade. Os mesmos parâmetros foram 
empregados para a avaliação durante os estudos de estabilidade preliminar 
(congelamento/descongelamento, com 6 ciclos de 24 h) e acelerada (90 dias), conforme 
metodologia preconizada pela ANVISA. O colágeno extraído apresentou 3,7% de matéria 
mineral e 92,7% de proteína bruta com teor de 8,5 ± 0,24 g de hidroxiprolina, que corresponde 
à 68,22 g de colágeno por 100 g de amostra. A formulação base (controle, sem colágeno) 
apresentou o pH de 5,5 bem como as formulações contendo 0,25% e 0,5% de colágeno 
parcialmente hidrolisado. No teste de centrifugação, não apresentou separação de fases. 
Durante o ciclo de congelamento e descongelamento as formulações permaneceram estáveis, 
com pH 5,63 ± 0,03 para o controle e 5,41 ± 0,06 e 5,42 ± 0,10 para as amostras com 0,25% e 
0,5%, de colágeno respectivamente. No estudo acelerado, verificou-se que não houve 
alterações visíveis quanto às propriedades organolépticas. Os pH das amostras permaneceram 
estáveis, situados em torno de 5,5. A viscosidade das amostras base controle sob 25 °C foram 
respectivamente 1756 mPa.s a 1853 mPa.s  no tempo inicial e 1435 mPa.s a 1696 mPa.s no 
tempo 90 dias, as amostras com 0,25% e 0,5% de colágeno sob 25 °C se comportaram da 
mesma forma, sob temperaturas 40°C e 4 °C, as amostras apresentaram instabilidade 
reduzindo a viscosidade, todas amostras apresentaram fluxo pseudoplástico (< 1). O    
potencial zeta ficou próximo de zero, indicando neutralidade de cargas na amostra de 
colágeno. Quanto à estabilidade microbiológica, as formulações mantiveram-se dentro dos 
limites microbiológicos estabelecidos pela RDC nº 481. A formulação permaneceu aceitável, se 
mostrou promissora, existindo um uso potencial do colágeno hidrolisado marinho, tanto em 
função da facilidade de obtenção, quanto para incorporação em produtos cosméticos.  
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O câncer de mama em homens é uma doença pouco conhecida e incomum, representando 
cerca de 1% de todos os cânceres de mama, e corresponde a menos de 1% de todos os 
cânceres que ocorrem em homens, sendo responsável somente por menos de 0,1% das 
mortes. Este trabalho teve como objetivo descrever os aspectos epidemiológicos   de 
mortalidade por neoplasia maligna de mama em homens no Estado de Santa Catarina durante 
os anos de 2006 a 2016. Foi realizado um estudo descritivo, com dados do Sistema de 
Informações sobre Mortalidade, disponibilizados eletronicamente por meio do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde, para cada uma das 16 Regiões de Saúde do Estado. 
As variáveis pesquisadas foram: faixa etária cor/raça, escolaridade e estado civil. Durante os 11 
anos analisados foram registradas 76 mortes de homens por neoplasia maligna de próstata, 
em 15 das 16 Regiões de Saúde do Estado. O coeficiente de mortalidade ficou em média de 2 
mortes para cada 1 milhão de homens. Entre os 295 municípios catarinenses, 58 (19,66%) 
deles apresentaram no período estudado mortes de homens por neoplasia maligna de mama. 
Quanto à raça/cor a 94,74% das mortes ocorreram em homens brancos. As mortes por 
neoplasia maligna de mama em homens ocorreram principalmente em homens casados, 
(52,65%), eram viúvos 19,74%. Quanto à escolaridade, 56,58% tinham entre 1 a 7 anos de 
estudo, 7,89% nenhuma escolaridade e 9,21% tinham 12 ou mais anos de estudo. São 
necessárias ações de educação em saúde desenvolvidas por todos os profissionais de saúde, 
com orientações sobre a prevenção, a proteção, o diagnóstico precoce e as orientações sobre 
a existência desta doença, que mata homens, mas que é marcada pelo preconceito, e também 
orientações sobre o auto-exame das mamas em homens. A detecção em estágio avançado 
pode dificultar o tratamento. 
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O número de casos de câncer tem mostrado aumento significativo em todo o mundo. Entre os 
tumores malignos que afetam o homem, o câncer de próstata é o segundo câncer em 
incidência entre os homens no mundo e a quinta causa de mortalidade por tumores malignos 
entre eles. O câncer de próstata possui crescimento lento, é raro antes dos 50 anos de idade, 
sendo que 85% dos casos são identificados após os 65 anos e a sua história natural ainda é 
pouco conhecida. Este estudo tem como objetivo conhecer o número de mortes de homens por 
neoplasia maligna de próstata na região de saúde da Foz do Rio Itajaí – SC, que congrega os 
municípios de Balneário Camboriú, Balneário Piçarras, Bombinhas, Camboriú, Ilhota, Itajaí, 
Itapema, Luiz Alves, Navegantes, Penha e Porto Belo, entre os anos de 2007 e 2016, 
caracterizando quanto a idade, raça, escolaridade e local do óbito. Trata-se de uma pesquisa 
descritiva, com abordagem quantitativa, realizada através de dados obtidos no Sistema de 
Informação de Mortalidade, disponibilizados pelo DATASUS. A estimativa da população 
residente na região de saúde, foi obtida da página eletrônica do DATASUS, cujas informações 
são provenientes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Durante o período estudado 
ocorreram 295 óbitos por neoplasia maligna de próstata nos municípios estudados, A diferença 
observada entre os números de óbitos no período variou de 17 (2008) a 49 mortes (2016), um 
aumento de 288,2% O ano de 2016 foi o ano que mais ocorreram óbitos. Os dados 
demonstram o aumento progressivo do número de óbitos com o avanço da faixa etária, sendo 
que a faixa etária mais acometida foi de indivíduos com idade entre 70 e 79 anos (117 mortes), 
seguida por indivíduos com idade entre 80 anos e mais (89 óbitos). A imensa maioria dos 
óbitos ocorreu em homens brancos (92,54%). A maioria dos óbitos ocorridos no período são de 
homens com baixa escolaridade, até 7 anos de estudo (64,41%) e casados (58,98%) e que 
morreram nos hospitais (60,68%). Este estudo demonstra que ao se avaliar as condições de 
saúde da população masculina levando em conta a mortalidade por câncer de mama, deve-se 
considerar a influência dos fatores sociais e econômicos bem como as questões culturais, 
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A pílula do dia seguinte ou também denominada de contraceptivo de emergência, é um método 
anticonceptivo que pode evitar a gravidez após a relação sexual desprotegida, composto por 
progestina para uso em dose única ou dividido para duas tomadas, cuja indicação é reservada 
a situações especiais ou de exceção, com o objetivo de prevenir gravidez indesejada. A pílula 
do dia seguinte pode apresentar falhas, não protege contra infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) e pode trazer prejuízos à saúde da mulher se utilizada repetidas vezes. O 
presente trabalho avaliou o conhecimento de usuárias da pílula do dia seguinte sobre os riscos 
do uso frequente deste contraceptivo de emergência, por meio da aplicação de um 
questionário. As mulheres que aceitaram participar da pesquisa foram entrevistadas na 
Drogaria e Farmácia Anelise Ltda do município de Balneário Camboriú, bairro Nova Esperança, 
em uma sala reservada, cujo critério de inclusão da pesquisa foi idade igual ou superior a 18 
anos e ter feito uso da pílula do dia seguinte. As perguntas do questionário abordaram 
aspectos socioeconômicos e questões específicas sobre a composição da pílula do dia 
seguinte, os riscos e benefícios destas. Participaram do estudo 12 mulheres, entre 18 e 59 
anos, sendo que a maioria atua no mercado de trabalho ou são estudantes, e o nível de 
escolaridade é bom, pois a maioria tem ensino médio ou superior completo. Segundo as 
entrevistadas, os principais efeitos adversos do uso da pílula são: mal-estar, vômitos, enjoos, 
sangramentos e atraso menstrual. Todas afirmaram que a pílula não protege das ISTs, metade 
delas consideram a pílula do dia seguinte como um método contraceptivo e já usaram mais de 
duas vezes. Apenas 16,6% desconheciam que a pílula do dia seguinte diminui a sua 
efetividade se tomada mais de uma vez em um mesmo ciclo. Conclui-se com este trabalho que 
as usuárias de pílula do dia seguinte sabem sobre os efeitos adversos e de que o seu uso não 
protege de ISTs, mas ainda assim, a maioria delas já utilizou o método mais de duas vezes, 
mesmo utilizando outros métodos contraceptivos, porém, com falhas na adesão, e por isso 
recorreram à pílula do dia seguinte. Ainda, observou-se que a escolaridade não inibe a prática 
sexual desprotegida, mas talvez, contribua para evitar a gravidez indesejada, já que conhecem 
sobre este método hormonal, que é seguro e efetivo se usado corretamente, por isso, a 
importância da orientação do farmacêutico no momento da dispensação da pílula do dia 
seguinte.  
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Vantagens podem ser atribuídas ao uso dos medicamentos inibidores da 5-fosfodiesterase por 
homens que sofrem de disfunção erétil, porém muitos fatores que envolvem o consumo desta 
classe de medicamentos podem estar contribuindo para o seu uso irracional. A utilização 
irracional destes fármacos vem crescendo entre jovens e entre pessoas que passaram a fazer 
uso destes medicamentos sem o diagnóstico e sem a prescrição médica. Este estudo teve 
como objetivo identificar o uso dos inibidores da 5-fosfodiesterase por estudantes universitários 
dos cursos da área da saúde em uma universidade no interior de Santa Catarina. Este foi um 
estudo do tipo transversal e exploratório. Como critério para seleção dos participantes, os 
mesmos deveriam ser do sexo masculino e estar com matrícula ativa no 2º semestre de 2018 
nos cursos da área da saúde. Para definição da amostra foi adotada a técnica de amostragem 
probabilística. Foi registrada a opinião de 306 estudantes por meio de um questionário 
estruturado. Responderam ao questionário estudantes dos cursos de Biomedicina, Educação 
Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição, Odontologia e 
Psicologia, com idade entre 17 e 51 anos de idade, em média de 20,5 anos e solteiros 
(62,74%). A imensa maioria dos estudantes relataram nunca ter usado medicamentos 
inibidores da 5-fosfodiesterase (96,08%). Somente 12 estudantes (3,92%) afirmaram já ter 
usado estes medicamentos, sendo que 1,31% usou no último ano, 0,65% usou no último mês e 
0,33% usou nos últimos 3 dias antes da realização da pesquisa. A maioria adquiriu o 
medicamento sem prescrição médica (75,0%), normalmente por recomendação de amigos 
(41,67%), sendo que o motivo justificado foi em 53,86% dos casos por curiosidade, 15,38% 
para melhorar o desempenho e para aumentar o prazer e medo de falhar com 7,69% cada. A 
maioria (75,0%) não relatou nenhuma reação adversa. Para os que perceberam alguma reação 
adversa o aumento dos batimentos cardíacos foi o mais sentido (44,45%). O uso de 
preservativos em relações sexuais sob o efeito do medicamento foi em 45,46% das vezes 
deixado de lado. A utilização dos inibidores da 5-fosfodiesterase por estudantes jovens tem a 
curiosidade como principal motivação, reforçando a ideia da automedicação e 
consequentemente de seu uso irracional. 
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O uso irracional e inconsciente de medicamentos leva a sérias consequências, podendo 
inclusive ser fatais. Esta é uma das questões decorrentes do rápido desenvolvimento técnico 
científico e de como o medicamento vem sendo tratado, como um bem de consumo e não 
como um bem promotor de saúde. Este trabalho tem como objetivo discutir a venda de 
medicamentos isentos de prescrição (MIPs) em supermercados a partir da opinião sobre este 
tema entre os estudantes dos cursos da área da saúde de uma universidade catarinense. Este 
é um estudo do tipo exploratório. Foi utilizado, como critério para seleção dos participantes, 
que os mesmos deveriam estar com matrícula ativa no 2º semestre de 2018, nos cursos de 
Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, 
Nutrição, Odontologia ou Psicologia. Para definição da amostra foi adotada a técnica de 
amostragem probabilística. Foi registrada a opinião de 356 estudantes, por meio de um 
questionário estruturado que serviu para caracterizar estes estudantes e sua opinião sobre o 
assunto. Responderam ao questionário estudantes de ambos os sexos, na maioria do sexo 
feminino, solteiros e com idade entre 17 e 55 anos. Um pouco mais da metade dos 
respondentes apresentam plano de saúde. A maioria (80,9%) dos estudantes tem opinião 
contrária à venda de MIPs em supermercados. Muitos são os argumentos favoráveis e 
contrários à esta medida, a possível diminuição dos preços dos medicamentos, o aumento da 
auto medicação, o aumento dos números de postos de distribuição de medicamentos, a 
ausência de informações sobre o uso correto destes medicamentos são algumas delas. Sabe-
se que este tipo de comércio favorecerá o acesso de medicamentos pela população, e ainda 
pode haver o barateamento destes produtos tendo em vista a ampla concorrência, porém a 
ausência do profissional Farmacêutico, que é o profissional habilitado para orientar o uso 
racional dos medicamentos, pode ser muito onerosa para o sistema de saúde nacional, tendo 
em vista o aumento da automedicação e as possibilidades de ocorrência de reações adversas, 
que muitas vezes necessitam de internação hospitalar. O consumo excessivo de 
medicamentos não proporciona condições de vida mais saudáveis. 
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